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Introdução
O uso da informação em saúde qualifica a tomada de decisão dos gestores e trabalhadores da saúde e possibilita a criação de ambientes favoráveis a uma nova cultura organizacional. É competência de todo órgão público informar o indivíduo que o procura, sendo o direito à informação em saúde condição essencial para atender ao princípio da autonomia. 
De acordo com a Declaração Universal dos Direitos do Homem da Organização das Nações Unidas, “a informação é unanimemente reconhecida como direito universal inviolável e inalienável do homem moderno correspondente a uma profunda necessidade de sua natureza racional.” Dessa forma, constitui-se um direito a ser respeitado e implementado pelos governos como aspecto fundamental na construção da cidadania.

As ações de educação em saúde devem abranger, democraticamente, a sociedade como um todo, prioritariamente as parcelas da população destituídas de informação sobre a solução de seus problemas de saúde e melhoria de suas condições de vida, conforme estabelecido pela Constituição Brasileira de 5 de outubro de 1988. Segundo Alves (2005), a educação em saúde constitui um recurso que promove a socialização do conhecimento produzido cientificamente no campo da saúde, intermediado pelos profissionais de saúde, de tal forma que favoreça a compreensão dos condicionantes do processo saúde-doença, possibilitando assim a adoção de hábitos e condutas saudáveis.

A obesidade mórbida, problema mundial de saúde pública, tem na cirurgia bariátrica eficiente ferramenta que promove elevada perda de peso, aumento de sobrevida e melhora na qualidade de vida. Considerando-se que o sedentarismo e a má alimentação são fatores de risco para Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), que reconhecidamente são considerados entre os condicionantes da obesidade, favorecer a informação para a saúde objetivando o autocuidado e a autonomia do usuário do Sistema Único de Saúde (SUS), promove o melhor manejo dos agravos crônicos à saúde. Os indicadores epidemiológicos da Organização Mundial de Saúde (OMS) os apresentam como um problema de saúde de grandes proporções, responsáveis por 60% de todo prejuízo de doenças no mundo, e prevê que, até 2020, as DCNT serão responsáveis por 80% das doenças dos países em desenvolvimento.

A crescente demanda de usuários do SUS para o tratamento cirúrgico da obesidade, desafia os profissionais da saúde a pensar estratégias de atuação que incrementem a qualidade e a abrangência do atendimento. Freire (2013) preconiza que o processo educativo deve ir além de uma simples transmissão de conhecimento, propondo que o princípio básico da educação parta da construção do conhecimento pelo próprio sujeito, tomando como referenciais suas experiências cotidianas.

A Agenda de Informação em Saúde, criada em 2012 em um hospital terciário de ensino e pesquisa referência estadual em cirurgia bariátrica e metabólica, apresenta-se pela necessidade de informação multifacetada sobre a complexidade que envolve o tratamento cirúrgico da obesidade. Segundo Morin (2001), considerar a complexidade de um fenômeno implica em superar a hiperespecialização do conhecimento e promover a interdisciplinaridade, com possibilidades de ultrapassar a fragmentação e o enfraquecimento da resolutividade nos processos de saúde. Pautada no referencial da educação para a autonomia e, consequentemente, para a cidadania, a Agenda movimenta-se em direção à promoção da saúde da pessoa de forma integral, partindo das necessidades e das potencialidades dos sujeitos envolvidos, a saber, usuários e profissionais, respectivamente.

Objeto da intervenção
Candidatos à cirurgia da obesidade ou operados em acompanhamento pós-operatório e seus familiares que usufruem da Agenda de Informação em Saúde.
Através da Agenda de Informação em Saúde, instituída em um hospital público, são programadas palestras mensais, partindo de sugestões dos pacientes e familiares usuários do SUS. As datas, definidas e agendadas, são divulgadas em conversas informais entre pacientes, exposição de banner no quadro de aviso da instituição e redes sociais.  Após cada exposição, uma lista de frequência é assinada e aplicada às tabelas em software Excel (v. 2008). Para cada tema é convidado um profissional especializado oriundo da rede da Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA), ou das instituições parceiras. Período de realização: outubro de 2012 a julho de 2016.

Objetivo
Demonstrar a necessidade da ampliação de áreas temáticas na oferta de informação aos pacientes e familiares atendidos do programa de cirurgia bariátrica e metabólica.
Resultados

No intervalo de três anos e meio foram realizadas trinta e oito palestras onde foram contemplando temas como aspectos éticos, jurídicos, geriátricos, psicossociais, atividade física e sexualidade. 

No ano de 2012 o tema solicitado foi o medo de voltar a engordar. Em 2013 foram: Fome fisiológica e fome emocional; A importância de atividade física; A doença obesidade; Corpo e identidade no contexto da cirurgia da obesidade; Como conviver com o diabetes; Obesidade na adolescência; A saúde do obeso; Sou obeso por que não faço atividade física ou não faço atividade física por que sou obeso?; Prevenção da obesidade; A importância da mastigação; Pirâmide alimentar: comer menos ou comer direito? 


Em 2014 os temas solicitados foram: Avaliação dos grupos e propostas para 2014; Os perigos da obesidade; Reganho de peso; Estratégias defensivas após a cirurgia bariátrica; Cirurgia bariátrica na adolescência; Atividade física e exercício físico; Cirurgia bariátrica na terceira idade; O trabalho em equipe no tratamento da cirurgia bariátrica. 

Em 2015 foram: Avaliação dos grupos e propostas para 2015; A doença obesidade; Intervenção nutricional no pré e pós-operatório da bariátrica; Exercício físico e obesidade; Atuação do serviço social na cirurgia bariátrica; Cuidados no Peri operatório da cirurgia bariátrica; Imagem corporal pós cirurgia bariátrica; Cirurgia plástica pós cirurgia bariátrica; Importância da mastigação; Saúde bucal e cirurgia bariátrica; Automedicação e obesidade. 

Em 2016 foram: Avaliação dos grupos e propostas para 2016; Direito trabalhista, direito previdenciário e cirurgia bariátrica; Saúde e nutrição; Obesidade na mídia; Saúde íntima do obeso; Repercussões  na vida sexual do obeso após a cirurgia bariátrica; Gravidez pós cirurgia bariátrica; Cirurgia bariátrica na adolescência e na 3ª idade; Cirurgia plástica pós cirurgia bariátrica; Obesidade e complicações ortopédicas; Saúde bucal e cirurgia bariátrica; Câncer e obesidade.

Análise crítica


Observamos que no ano de 2012 as palestras restringiram-se às temáticas da Nutrição e Psicologia. Pela própria natureza da cirurgia bariátrica, que implica em alterações radicais nos hábitos alimentares principalmente nas primeiras semanas pós-cirurgia, a demanda por orientações sobre os alimentos permitidos, quantidade e frequência da alimentação, são questões constantes no cotidiano dessa clientela. Semelhantemente, as implicações psicológicas assumem grande relevância, visto que se observa um aumento da ansiedade provocado pelo estresse pós-operatório, com alto nível de exigências e significativas limitações de escolhas alimentares. 

Vale salientar que esses pacientes são regularmente atendidos pelos serviços de Nutrição e Psicologia do hospital, sendo as palestras um momento de clarificação e fixação das orientações recebidas, além da conotação catártica dos encontros, onde ocorrem trocas de experiências, de expectativas e de medos. No entanto, observa-se no ano de 2013 uma ampliação das temáticas solicitadas, incluindo-se a participação da Educação Física, Fonoaudiologia e da História. 

Pode-se entender que os encontros regulares gerenciados pela Agenda de Informação em Saúde, ao propiciarem momentos reflexivos e de ampliação de conhecimento, naturalmente alargaram as necessidades de informações, provocando novas demandas que ultrapassaram as temáticas imediatas ao manejo pré e pós-cirúrgico.


A prática de atividade física regular, elemento imprescindível para o sucesso do tratamento da obesidade, emergiu entre os próprios usuários como um aspecto que precisa ser motivado e valorizado, assim como as orientações sobre a importância da mastigação, assunto abordado pela fonoaudiologia. 

Seguindo nessa mesma intenção de ampliação de informações, resultados inerentes à apropriação de conhecimentos e da prática reflexiva, em 2014 acrescentam-se temáticas da área médica, especificamente, cirurgia bariátrica, endocrinologia e geriatria.


Observa-se que os usuários passaram a sentir necessidade de aprofundar conhecimentos, inclusive, das questões relacionadas às técnicas cirúrgicas e suas implicações, dos aspectos próprios das variações hormonais e, de forma mais ampla, das implicações da obesidade e da cirurgia bariátrica em pessoas idosas.


Em 2015, apresentam-se as demandas do Serviço Social, Enfermagem, Cirurgia Plástica e Odontologia (com a cirurgia buco-maxilo-facial), além da área de Farmácia. Informações relacionadas aos direitos dos usuários, aos serviços disponibilizados pelo SUS, próprias das orientações dos assistentes sociais, foram acrescentados à agenda, juntamente com o conhecimento sobre o manejo de feridas cirúrgicas, administração de medicamentos e outros cuidados do serviço de enfermagem. 

Para além das orientações específicas da cirurgia bariátrica, informações sobre a saúde bucal e sobre os perigos da automedicação foram sugestões apresentadas pelos usuários. A inserção da temática da cirurgia plástica pós-bariátrica evidenciou a preocupação com o conforto corporal e as necessidades estéticas, aspectos importantes quando se almeja qualidade de vida.

Em 2016 acrescentam-se as sugestões de palestras das áreas de Direito, Técnico de enfermagem, Jornalismo e, na Medicina, oncologia e ortopedia. 

Observa-se na evolução das temáticas propostas a evidência de um nível de conscientização sobre bem-estar e saúde integral bem mais elaborado, onde se pode inferir que o acesso a informações sobre direitos e autocuidado em saúde promove maior nível de conscientização e autonomia do usuário.
Conclusão
O crescimento exponencial da facilitação de palestras pela Agenda de Informação em Saúde denota uma ampliação significativa das temáticas propostas pelos usuários, denunciando claramente a transição de uma perspectiva mais direta, focada em orientações disciplinares específicas do universo do tratamento cirúrgico da obesidade, para uma abordagem mais ampla, considerando as necessidades dos cuidados em saúde de uma maneira integral, o que caracteriza o exercício da interdisciplinaridade no contexto da cirurgia bariátrica no SUS.

Conclui-se que houve uma ampliação do nível motivacional dos usuários e dos profissionais envolvidos, o que ratifica a importância da informação em saúde para favorecer qualidade de vida e o pleno exercício da cidadania.
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